
Em 4 anos de trabalho, sen-
do o último causado pela para-
lisação da covid19, a obra en-
volveu em sua engenharia mais
400 trabalhadores entre equi-
pe da engenharia civil e forne-
cedores. Mais de 30 frentes de
trabalhos foram criadas direta-
mente e mais de 120 indireta-
mente. Na obra foram restaura-

das 28 lojas, devolvidas e lega-
lizadas com os permissionários
já existentes e abertos novos
pontos que, em breve, darão vi-
da a mais serviços. Após a con-
clusão da obra, com a instala-
ção do museu, um grupo com
mais 120 colaboradores co-
mandados pelo arquiteto Paulo
Vasconcelos levantaram a

museogra�a em 12 meses an-
tes da sua inauguração.

Com a direção do Coletivo
Cabaça, gerenciado pelo pro-
dutor Ryck Costa, o complexo
histórico e o museu do mar a-
brem suas portas com um time
4 colabores, 4 vigilantes e 23
estagiários, transformando o
museu do mar no polo de pes-

quisa e extensão dos cursos de
História, Pedagogia, Ciências
Biológicas, Ciências Sociais,
Letras Inglês, Turismo, Enge-
nharia de Pesca, Letras Portu-
guês, Administração e Contabi-
lidade e a realização de um e-
dital para construção de uma
programação cultural ininter-
rupta no Porto e no Museu,
com 97 inscritos e 20 propos-
tas selecionados para início. Ao
todo, para que o Porto das Bar-
cas abrisse novamente suas
portas foram preciso mais 700
trabalhadores da cultura.

Nas instalações do Museu,
Rick informa que há três espa-
ços para museogra�a, duas
galerias para exposições tem-
porárias em artes visuais, uma
biblioteca, três salas para for-
mações, um teatro e duas pra-
ças para evento, sendo elas, o
Parque das Ruínas e o Galpão
do Porto.
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CONCURSO - A União Brasileira de Es-
critores lança o Prêmio UBE de Litera-
tura - Concurso de Contos Anna Ma-
ria Martins - 2021, de abrangência
nacional, que contempla textos iné-
ditos do gênero. Os objetivos são
promover e valorizar a cultura e esti-
mular a produção literária, bem como
reconhecer o trabalho de autoras e auto-
res nacionais, estreantes ou não. As inscrições podem ser
feitas até 31 de agosto, no site www.ube.org.br/home.php.

21 DIAS

O Museu tem menos de um mês de 
inauguração e já atrai um grande 
número de visitantes que estão 
no litoral neste mês de julho  

MÔNICA EM TÓQUIO
Mais uma vez, os personagens de

Mauricio de Sousa arrumam as malas
e embarcam em uma grande aventura.

Em Uma Viagem do Brasil ao Japão, a
Turma da Mônica dá um mergulho na
cultura do povo da Terra do Sol Nas-

cente. Tudo começa quando Mônica
ganha um concurso de redação que

reuniu concorrentes de escolas brasi-
leiras, o É agora, Japão! O prêmio?

Uma viagem ao país que está sedian-
do as Olimpíadas, em 2021. E o me-
lhor de tudo: ela podia levar até seis
acompanhantes! Ou seja, a turma to-
da, contando, claro, com sua mãe, do-
na Luísa, para �car de olho nessa ga-
rotada. Ao �nal de cada capítulo, um

quadro reúne diversas curiosidades
sobre as localidades visitadas.

ERA DA INTOLERÂNCIA 
Em A era da intolerância, o jornalista e escritor Tha-
les Guaracy percorre as duas últimas décadas e traz
um panorama de como o ambiente digital trouxe à
tona comportamentos que se imaginavam em vias de
extinção. As duas últimas décadas foram marcadas
por um tsunami de avanços. Mas, ao mesmo tempo,
essa grande onda trouxe com ela incertezas e con�i-
tos que marcaram o início do século XXI. Em A era da
intolerância, o jornalista, cientista social e escritor
Thales Guaracy põe em perspectiva esse período que
vai desde o atentado às Torres Gêmeas, em Nova
York, até a pandemia do coronavírus. Guaracy usa co-
mo �o condutor acontecimentos econômicos, políti-
cos e sociais, marcados pela revolução tecnológica,
para construir sua narrativa. E pontua que a mesma
liberdade que trouxe a democracia para o mundo no
pós-guerra fria, resultou em avanços na economia e
no comportamento, mas também impulsionou o de-
semprego em massa e a exclusão social.

Museu do Mar 
recebeu mais de 
25 mil visitantes
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Em 21 dias de funcionamento,
o Museu do Mar do Delta do Par-
naíba Seu João Claudino, localizado
em Parnaíba, registrou um total de
25.332 visitantes, com uma média
diária de 1.400 pessoas. O mais
novo equipamento cultural do
Piauí, segundo o diretor Rick Costa,
nasce como um dos maiores acon-
tecimentos históricos do Piauí no
pós- pandemia. A abertura do Mu-
seu do Mar acontece ao mesmo
tempo em que ocorre o avanço da
vacina no estado, e ao mesmo
tempo das férias escolares, o que
justi�ca o sucesso que vem fazen-
do entre parnaibanos e turistas.

Segundo registros da adminis-
tração, o público que mais frequen-
ta o museu em primeiro lugar são
os teresinenses (45%), segundo os
parnaibanos (35%) e em terceiro,
turistas fora do estado (25%) turis-
tas oriundos em sua maioria de São
Paulo, Ceará e Maranhão.

De acordo com Rick Costa, o
Museu do Mar tem caráter pedagó-
gico, apesar de ter exemplares para
história e ciências naturais, seu
maior objetivo é o educacional e
antropológico. “O turista sempre
será bem-vindo e bem recebido no
nosso museu, mas o foco são as
crianças, os estudantes, aqueles
que dão vida à região do Delta”, diz.

Quando projetada a restaura-
ção do Porto das Barcas, o secretá-
rio de Cultura, Fábio Novo, obser-
vou que o espaço tinha potenciali-
dade para mais, precisava de espa-
ços âncoras que trouxessem o
público de volta ao porto em se-
gurança após a pandemia.

“Então algumas metas de traba-
lho foram realizadas. O porto rece-
beu acessibilidade com piso tátil,
placas em braile, sinalização, e
dentro do museu, um elevador pa-
ra cadeirantes. Na comunicação, o
Coletivo Cabaça, atual direção do
complexo, desenvolveu peças de i-
dentidade visual para o museu e o
porto com ícones mais arrojados e
modernos valorizando os símbolos
do local. Ainda novos espaços fo-
ram incorporados, como a instala-
ção de um píer que hoje recebe no-
vos empresários com a instalação
de um restaurante �utuante e o
parque das ruínas”, explica Rick.

Mais de 700 trabalhadores da cultura envolvidos

Investimentos
Atualmente, o Porto com 28 permissioná-

rios possui empreendimentos no ramo do tu-
rismo, gastronomia, hotelaria, artesanato e en-
tretenimento. Atualmente, o Museu é fechado
às segundas-feiras para manutenção. De ter-
ça-feira a sábado, abre de 9h às 21h e no do-
mingo, funciona das 15h às 21h. O ingresso
custa 10,00/5,00 (estudantes, professores, i-
dosos acima de 60 anos e portadores de limi-
tações físicas com a carteira do Passe Cultura
tem dinheiro a meia). Os maiores destaques
da exposição são os barcos em tamanho real e
a baleia Cachalote.

MAIOR parte dos
visitantes ao local
são piauienses  
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